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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco encaminha a este Conselho, pelo Of. nº 415/07, datado em 27/05/07, solicitação de Reconhecimento do Programa Especial de Formação Pedagógica Superior para Pajens e Professores de Educação Infantil (fls. 02).

Esse Programa, resultado da parceria entre a FAC-FITO e a Prefeitura de Osasco, foi autorizado por este Conselho, nos termos da Deliberação CEE nº 12/2001, pelo Parecer CEE nº 114/2006.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso.

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.”

O Projeto Pedagógico apresentado abrange:

Introdução (fls. 07)

Enfoca as mudanças no ensino brasileiro trazidas com a promulgação da LDB nº 9394/96. Em seguida, discorre sobre a Deliberação CEE nº 12/2001, que dispôs sobre Programa Especial de Formação Pedagógica Superior destinado aos Professores Efetivos da Rede Pública, e a Indicação CEE nº 49/2005, que prorrogou o prazo estabelecido no art. 6º da Del. CEE nº 12/2001 e estendeu o Programa aos professores em efetivo exercício, há pelo menos dois anos, nas redes públicas de ensino, ressaltando sua importância na formação dos professores das redes públicas paulistas, estaduais e municipais.

Programa Especial de Formação Pedagógica da FAC-FITO

O Programa Especial de Formação Pedagógica da FAC-FITO destina-se aos pajens e professores de Educação Infantil, com formação de nível médio e em exercício efetivo na rede pública Municipal de Osasco.

Ao ser aprovado em 28/03/06, inscreveram-se 600 candidatos para o processo seletivo. Foram aprovados 582 profissionais de Educação Infantil, que se dividiram em 10 turmas de alunos, assim distribuídas: 2 classes no período matutino, 3 classes no período vespertino e 5 classes no período noturno.

As demais informações sobre o alunado e sobre a caracterização da clientela do Curso constam de fls. 09 a 15. 

Princípios Norteadores

Em consonância com a Del. CEE nº 12/2001, foram estabelecidos os seguintes princípios norteadores para o Programa (fls. 16):

· A competência como concepção nuclear na orientação do Curso;

· A aprendizagem como processo de construção dos conhecimentos, habilidades e valores, os conteúdos como meio e suporte para a constituição das competências e a avaliação como parte integrante do processo de formação possibilitando o diagnóstico de lacunas e a aferição dos resultados alcançados;

· A pesquisa como foco no processo de ensino e de aprendizagem.

Desse modo, o projeto salientou a articulação entre teoria e prática, o exercício da docência, a articulação entre áreas do conhecimento ou disciplinas, o aproveitamento da formação e de experiências dos alunos na prática profissional, a ampliação dos horizontes culturais e o desenvolvimento da sensibilidade para as transformações do mundo contemporâneo.

Objetivos do Programa (fls. 86)

O objetivo geral é formar professores de Educação Infantil críticos e reflexivos, com domínio das principais teorias e práticas da área de educação, com vistas a:

· articular seu trabalho pedagógico com as transformações sociais e com as demandas da comunidade na qual se insere;

· orientar seu trabalho pelos valores estéticos, políticos e éticos inspiradores da sociedade democrática;

· dominar os diversos conteúdos e conhecimentos pedagógicos, incluindo as novas linguagens e tecnologias, considerando os âmbitos do ensino e da gestão, de forma a promover a efetiva aprendizagem dos alunos;

· conhecer os processos de investigação que possibilitem o aperfeiçoamento da prática pedagógica e o gerenciamento de seu desenvolvimento profissional.

O Programa tem como objetivo específico promover a formação de professores de Educação Infantil, habilitando-os a :

· considerar as características sócio-culturais e psicopedagógicas dos alunos, promovendo práticas educativas que propiciem o desenvolvimento bio-psico-social da criança;

· conhecer e dominar os conteúdos básicos da Educação Infantil, adequando-os às necessidades dos alunos;

·  compreender a importância do brincar no processo de desenvolvimento infantil e aproveitar as situações de cuidados básicos (alimentação, troca de fraldas e banho) para promover o conhecimento do próprio corpo e o desenvolvimento dos primeiros hábitos de autocuidado e higiene;

· compreender a dinâmica familiar, a parceria e a colaboração com os pais dos alunos.

Perfil do Profissional

Para estar apto a trabalhar no campo da Educação Infantil, o profissional deverá ser um professor comprometido com as transformações sociais e com as demandas da comunidade na qual se insere a escola, orientando seu trabalho pelos princípios éticos de convivência social e detectando as repercussões do contexto sócio-político-econômico sobre a educação infantil e sobre o papel social do professor, a fim de promover uma prática pedagógica consciente.

Deverá, ainda, articular as produções científicas da área com a sua prática, a fim de realizar as modificações necessárias (fls. 18).

Organização Curricular (fls. 18)

O paradigma curricular da formação de professores da educação básica da FAC-FITO centraliza-se no desenvolvimento de competências que possam abranger as múltiplas dimensões de sua atuação profissional e que se baseiem numa compreensão global e holística do conhecimento.

Com vistas à formação pedagógica superior de docentes para a educação infantil, a duração do curso é de dois anos letivos, totalizando 3.100 horas, com a seguinte especificação de atividades: 

· 1600 h/a;

· 400 horas de atividades complementares, que deverão resultar em trabalhos individuais relacionando teorias e práticas escolares;

· 300 horas de prática de ensino em atividades dedicadas à recuperação de alunos ou a outras atividades especiais;

· o máximo de 800 horas segundo avaliação do  aluno na sua experiência prévia na docência em magistério infantil.

Obs: Cada aula corresponderá a 60 minutos, no total de 1600 horas.

Para enfrentar a complexidade inerente à formação de professores para a Educação Infantil, institui-se em cada ano letivo, além do elenco de disciplinas a serem ministradas, tempos e espaços curriculares diferenciados, tais como: oficinas, vivências, seminários, grupos de trabalho supervisionado, grupos de estudo, tutorias e eventos.

Por parte do professor, exige-se atuações, também, diferenciadas, percursos de aprendizagens variados e modos diversos de organização do trabalho escolar, possibilitando-lhe o exercício de competências.

Assim, o Curso propõe atividades autônomas, tais como: grupos de estudos, seminários longitudinais e interdisciplinares sobre temas educacionais e profissionais, exposições e debates de trabalhos realizados e atividades culturais.

Destacam-se, ainda, as atividades individuais, como a produção do portfólio do aluno em formação, a recuperação de sua história de aluno, projetos de investigação sobre temas específicos e até mesmo um Trabalho de Conclusão de Curso.

A estrutura curricular do Programa com os eixos temáticos, competências e respectivas disciplinas é a seguinte (fls. 23):

	1º ANO
	2º ANO

	1º EIXO TEMÁTICO: GESTÃO E ARTICULAÇÃO CURRICULAR
	2º EIXO TEMÁTICO: PRÁTICAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL

	Disciplinas
	C/H Sem/ Anual
	Disciplinas
	C/H Sem/ Anual

	Oficinas de Leitura e Escrita I
	04 – 136
	Oficinas de Leitura e Escrita II
	04 – 136

	Desenvolvimento e Aprendizagem
	04 – 136
	Linguagens e Letramento
	04 – 136

	Motricidade, Linguagem e Cognição
	04 – 136
	Afetividade, Cognição e Aprendizagem
	02 – 60

	O Cuidar e a Saúde da Criança
	02 – 60
	Jogos e Matemática
	02 – 60

	Gestão da Educação Infantil
	04 – 136
	Ciências Humanas e Naturais
	04 – 136

	Brinquedos e brincadeiras
	02 – 60
	Artes, Música e Movimento Corporal
	04 – 136

	Prática Pedagógica I
	04 – 136
	Prática Pedagógica II
	04 – 136

	Total do Ano
	24 – 800
	Total do Ano
	

	COMPETÊNCIAS
	COMPETÊNCIAS

	- Saber aproveitar as situações de cuidados básicos (alimentação, troca de fraldas e banho) para promover o conhecimento do corpo e o desenvolvimento do autocuidado e dos hábitos de higiene;

- Participar de forma coletiva e cooperativa da elaboração, gestão, desenvolvimento e avaliação de projetos educativos, com base nas dimensões cognitivas e afetivas das crianças.
	- Participar da elaboração, gestão, desenvolvimento e avaliação de projetos educativos e curriculares da escola;

- Relacionar os conteúdos curriculares próprios da Educação Infantil com os fatos significativos da vida pessoal, social e profissional dos alunos.


Articulação Teoria-Prática

· Aulas                                                   1600 horas

· Prática de Ensino (Atividades)             300 horas

· Trabalhos Individuais                           400 horas

· Experiência Prévia de Docência          800 horas

· TOTAL DO CURSO                           3.100 horas
As práticas de avaliação constam às fls. 25 dos autos e o calendário escolar e dias letivos relativos aos anos de 2006 e  2007, às fls. 20 e 21.

As ementas das disciplinas com os objetivos, conteúdo, metodologia, bibliografia , atividades complementares e práticas são apresentadas de fls. 36 a 94 e a orientação para os estágios na Pré-Escola e fichas de estágios utilizadas pelos alunos constam de fls. 95 a 100.

Do Corpo Docente 
O corpo docente dos 1º e 2º anos do Curso é o seguinte (fls. 28):

	1º Ano Letivo: 2006

	Disciplinas
	Professores 
	Titulação

	Oficinas de Leitura e Escrita I e II 
	1. Cristiane Fernandes Tavares

2. Denise Guilherme da Silva

3. Maristela Bucoff

4. Andréa Pascual LLoppis

5. Edenilce H. Jorge Elliot

6. Rosângela dos Santos
	Mestre em Literatura/PUC

Mestre em Educação/PUC

Mestre em Psicopedagogia/UNIFIEO

Especialista em Comunicação/São Judas

Especialista em Educação/PUC

Especialista em Psicopedagogia/UNIFIEO

	Motricidade, Linguagem, Cognição
	7. Maria Julia Rangel de Bonis

8. Ana Simone Moia Sampaio

3. Maristela Bucoff
	Mestre em Educação/USP

Mestre em Psicopedagogia/UNIFIEO



	Desenvolvimento e Aprendizagem
	9. Lélia de Cássia F. Oliveira

10. Adriana C. P. Bauer

11. Cleusa Simão

12. Marly Marisa Rodrigues

13. Carolina Cândida Cárdia
	Doutor em Educação/USP

Mestre em Educação/USP

Mestre em Psicologia/São Marcos

Mestre em Psicopedagogia/UNIFIEO

Especialista em Didática/Assis

	O Cuidar e a Saúde da Criança
	9. Lélia de Cássia F. Oliveira

14. Francelina Carvalho Camargo

15. Andréa Regina dos Santos

16. Silvania R. Piran
	Especialista em Educação/PUC

Especialista em Psicopedagogia/UNIG

Especialista em Psicopedagogia/PUC

	Gestão e Avaliação
	17. Estela Ap. M. G. Cassaguerra

13. Carolina Cândida Cárdia

18. Éster C. Moura Massoni

19. Roseli da Silva Cordeiro Ruiz
	Mestre em Psicopedagogia/UNIFIEO

Especialista em Psicopedagogia/UNIFIEO

Especialista em Gestão da Educação/Cotia

	Prática Pedagógica I
	20. Maria Walburga dos Santos

21. Edna M. G. Bueno

17. Estela Ap. M. G. Cassaguerra

18. Éster C. Moura Massoni

19. Roseli S. C. Ruiz
	Mestre em Educação/USP

Especialista em Educação/PUC



	Jogos e Brincadeiras
	22. Adriana Freyberger

23. Kátia Peixoto dos Santos

24. Marília Flávia Camargo

12. Marly Marisa Rodrigues
	Doutor em Educação/USP

Mestre em Estética do Audiovisual/USP/ECA

Especialista em Psicopedagogia/UNIFIEO



	2º Ano Letivo: 2007

	Oficinas de Leitura e Escrita II
	25. Marli Ap. Silva Beraldi

26. Fabiana Pontes Rubira 

27. Marcos de Medeiros

5. Edenilce H. J. Elliott
	Mestre em Lingüística/PUC

Mestre em Educação/FEUSP

Mestre em Comunicação e Semiótica/PUC



	Linguagens e Letramento
	7. Maria Júlia R. de Bonis

28. Vanda Ferreira

29. Cássia R. C. Garcia

14. Francelina C. Camargo
	Mestre em Educação/PUC

Especialista em Educação/PUC

	Afetividade, Cognição e Aprendizagem
	9. Lelia de Cássia F. Oliveira

10. Adriana C. P. Bauer

11. Cleusa Simão

15. Andréa Regina dos Santos

30. Eliane M. Parente
	Especialista em Psicopedagogia/UNIFIEO

	Jogos e Matemática
	31. Ana Maria Klein

32. Márcia V. Sena Magalhães

16. Silvania M. R. Piran

24. Marília Flávia Camargo

19. Roseli S. C. Ruiz
	Mestre em Educação/PUC

Mestre em Psicopedagogia/UNISA

	Ciências Físicas e Naturais
	33. Gisele M. Ducatti

11. Cleusa Simão

13. Carolina C. Cárdia
	Mestre em Ciências/USP

	Prática Pedagógica II
	20. Maria Walburga dos Santos

31. Ana Maria Klein

34. Solange Vaini
	Mestre em Educação/PUC

	Artes, Música e Movimento Corporal
	23.Kátia Peixoto dos

35. Neide Esperidião

36. Cíntia C. Onofre

37. Mesac R. S. Júnior

38. Ítalo Rodrigues

39. Vicente Motoshima
	Mestre em Música/UNESP

Mestre em Multimeios/UNICAMP

Mestre em Educação/USP

Especialista em Artes Cênicas/São Judas

Graduado em Magistério/ FIZO


Coordenação do Curso
Segundo informação de fls. 28, a coordenação do Curso está a cargo da Profª. Maria de Lourdes Ramos da Silva, Doutora em Ciências da Educação, pela Universidade Complutense de Madri/Espanha, título reconhecido pela USP. O curriculum vitae da Professora encontra-se anexado de fls. 101 a 105.

Infra – Estrutura (fls. 32)

O programa de Formação Pedagógica em Educação Infantil da FAC-FITO conta com uma estrutura técnico-pedagógica necessária para o cumprimento dos objetivos previstos. Esses recursos são constantemente ampliados, modificados e discutidos, a fim de melhor adaptá-los às necessidades do corpo docente e discente.

O acervo da Biblioteca é constituído por livros das diversas disciplinas, periódicos, documentos acadêmicos, monografias, memoriais, separatas e folhetos, dicionários, enciclopédias, material cartográfico, fitas de vídeo e hemeroteca. Além do acervo, a Biblioteca possui terminais de computador com acesso à INTERNET, utilizado pelos alunos em seus trabalhos de pesquisa, sala de leitura e de estudos em grupo.

A Biblioteca disponibiliza a bibliografia básica e complementar do Curso, indicada no Projeto Pedagógico, excetuando apenas as obras com edições esgotadas, que foram substituídas por outros títulos sugeridos pelo corpo docente.

As informações sobre os Laboratórios de Informática, bem como sobre os recursos audiovisuais e sobre a infra-estrutura física da Instituição constam às fls. 32 e 33.

A avaliação institucional, que tem por objetivo atingir os objetivos previstos no Projeto Pedagógico, é realizada anualmente, através de um estudo do seu processo educacional, viabilizado por meio de diagnóstico que avalia os seguintes itens: perfil dos alunos e avaliação: dos docentes, das disciplinas, dos aspectos administrativos, das instalações, da disponibilidade de recursos humanos e de serviços (fls. 33).
Desenvolvimento do Projeto Pedagógico

Segundo informação de fls. 34, foram realizadas reuniões mensais para discutir as ementas das disciplinas apresentadas no projeto inicial, para posterior elaboração do programa das disciplinas. Esses Programas foram submetidos à apreciação da coordenação do Curso, com o objetivo de garantir unicidade, condição básica para haver interdisciplinaridade.

Os Programas sofreram diversas adaptações no decorrer do ano letivo, tendo em vista o nível de aproveitamento das classes, face às diferenças marcantes entre o rendimento das diversas classes e dos alunos dos diversos turnos (matutino, vespertino e noturno).

Além dos programas, os professores planejaram diversas atividades complementares como: visitas a museus, unidades escolares, exposições, teatro, palestras, etc.

Ao final do 1º ano, realizou-se uma exposição dos trabalhos elaborados nas Oficinas de Brinquedos, com apresentação dos melhores trabalhos, para que os alunos pudessem ter noção de sua evolução no Curso.

A partir do 2º semestre do 2º ano letivo, os alunos trabalharão em pequenos grupos em Projetos Interdisciplinares.

Os trabalhos desenvolvidos pelos alunos estão relacionados nas atividades complementares e práticas de cada disciplina, constante dos autos às fls. 27.

Consta, ainda, dos autos, como Anexo 1, o Projeto de Autorização do Programa Especial de Formação Pedagógica Superior destinado aos Professores da Rede Pública de Escolas de Educação Infantil de Osasco, dezembro de 2005, acompanhado de fotos ilustrativas dos Laboratórios de Informática, Salas de Aula e Sala de Estudos (fls. 106 a 139).

Por todo exposto, o Parecer é favorável ao reconhecimento do Curso.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido do Reconhecimento do Programa Especial de Formação Pedagógica Superior, ministrado pela Faculdade de Ciência da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco/ FAC-FITO.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 17 de julho de 2007.

Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici 

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Farid Carvalho Mauad, José Rubens Lima Jardilino, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 25 de julho de 2007.

a) Consº Farid Carvalho Mauad
         Vice- Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 22 de agosto de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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